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APRESENTAÇÃO 

 
O presente relatório compõe o Produto 5.1 ï Leitura Técnica e Comunitária 

decorrente do Contrato de Prestação de Serviços Nº 181/2016, celebrado entre a Prefeitura 

Municipal de Telêmaco Borba e a FUNPAR - Fundação da Universidade Federal do Paraná 

para o Desenvolvimento da Ciência, da Tecnologia e da Cultura, para a elaboração da 

Revisão do Plano Diretor do Munícipio de Telêmaco Borba, Paraná. Este trabalho está 

sendo realizado em conjunto com o Plano de Arborização Urbana, a elaboração da Planta 

Genérica de Valores e do Plano de Mobilidade, objetos do mesmo contrato. 
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INTRODUÇÃO  

O presente relatório tem como objetivo identificar os principais aspectos 
da realidade atual, nas dimensões ambiental, socioeconômica, de uso e 
ocupação do solo, de infraestrutura e institucional com rebatimento no território 
e na sua gestão. Como parte dessa análise, realiza-se a avaliação do Plano 
Diretor vigente, considerando seu arcabouço legal, as diretrizes e seus 
respectivos efeitos na realidade.  

Em comparação com o cenário no qual o Plano Diretor vigente foi 
formulado, o município passou por transformações significativas, alterando o 
panorama no qual a gestão territorial se fundamenta. Nesse sentido, a 
conformação de um cenário atual, resultado final das análises apresentadas 
nesse documento, é de suma importância para se acordar um cenário desejável 
para Telêmaco Borba e, consequentemente, a reformulação do marco lógico da 
política de gestão territorial do município. 

Cabe ressaltar que as análises técnicas realizadas nessa fase já 
consideram as questões levantadas pela leitura comunitária, baseada 
especialmente na primeira audiência pública, nas oficinas comunitárias e 
reuniões com técnicos da municipalidade realizadas até o momento.  

O documento se inicia pelo capítulo que insere Telêmaco Borba no 
contexto regional e na rede de cidades do Paraná. Os capítulos seguintes 
discorrem sobre as transformações da realidade municipal em cada dimensão 
de análise.  

Como conclusão apresenta-se uma síntese das principais deficiências e 
potencialidades levantadas, incorporando os resultados das reuniões 
participativas e que, por sua vez, deverá dar os subsídios para a elaboração de 
um cenário desejável, objeto da próxima etapa. 
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I.  LEITURA TÉCNICA E CO MUNITÁRIA  

1.  ASPECTOS REGIONAIS  

A análise dos aspectos regionais tem como objetivo entender as relações 
territoriais e socioeconômicas entre os municípios que compõem a região onde 
se insere o município de Telêmaco Borba e conhecer as tendências de 
desenvolvimento regional. Desta forma, permite identificar as possibilidades de 
articulação das propostas do Plano Diretor Municipal - PDM com políticas e 
investimentos regionais, levando em consideração fatores do ambiente externo 
que podem viabilizar (oportunidades) ou mitigar (ameaças) para o 
desenvolvimento do Município, bem como, aproveitar vantagens competitivas de 
programas e projetos que aportam na região. 

1.1. TELÊMACO BORBA NO CONTEXTO DA REDE DE CIDADES 

São relevantes para a compreensão do papel de Telêmaco Borba no 
território regional os estudos do IBGE que tratam da inserção regional dos 
municípios brasileiros: Regiões de Influência das Cidades - REGIC (2007) e 
Divisão Urbano Regional - RIAU (2013). O REGIC (2007) estabelece redes de 
influência urbana segundo a centralidade exercida na região pelos núcleos 
urbanos. Complementarmente ao REGIC, o IBGE definiu em 2013 as regiões de 
articulação urbana (RIAU), a partir dos fluxos articulados pelas centralidades 
identificadas no REGIC (2007). Esse estudo estabelece três níveis hierárquicos 
de redes de ligação - ampliada, intermediária e imediata - e define os municípios 
polo de cada hierarquia, ou seja, os centros de gestão de cada região de 
influência. Assim, cada região de articulação urbana é composta, em maior ou 
menor grau, por espaços pautados por uma organização em rede, onde os 
centros de gestão do território e os fluxos de informações, pessoas, bens e 
serviços determinam as vinculações e o arranjo regional. 

Dentro desse contexto, o município de Telêmaco Borba pertence à região 
de articulação ampliada de Curitiba, capital do Paraná; à região intermediária 
de articulação urbana de Ponta Grossa, classificada como Capital Regional e 
sede da mesorregião paranaense onde Telêmaco Borba se insere. Em função 
dessas relações, os indicadores de desenvolvimento do município de Ponta 
Grossa e do estado do Paraná foram utilizados como valores de referência para 
relacionar o Município com a região nas análises socioeconômicas apresentadas 
nos próximos itens. Estas redes de influência estão representadas no Mapa 1. 

A rede imediata de articulação de Telêmaco Borba é composta pelos 
municípios Curiúva, Imbaú, Ortigueira, Reserva, Tibagi e Ventania. Telêmaco 
Borba se apresenta conforme o REGIC (2007) como o centro de gestão desse 
território e recebe a classificação de Centro de Zona A, que agrupa municípios 
com cerca de 45 mil habitantes que possuem atuação restrita à sua área 
imediata. Por sua vez, se destaca como centralidade da microrregião que leva 
o seu nome, a qual integra em conjunto com Imbaú, Ortigueira, Reserva, Tibagi 
e Ventania em uma conformação praticamente coincidente com sua rede 
imediata de influência. Segundo o RIAU (2013), a região de articulação imediata 
reflete em grande parte a área vivida pela população e seu deslocamento 
cotidiano para o fornecimento e busca de bens e serviços corriqueiros. 

Conforme disposto no item 1.2 - Indicadores Socioeconômicos, estes 
agrupamentos coincidem, de modo geral, com a rede imediata de articulação 



                                                                                                                
                                                                                                                                                  

 

PLANOS INTEGRADOS DE TELÊMACO BORBA 

PLANO DIRETOR MUNICIPAL | LEITURA TÉCNICA E COMUNITÁRIA 

19 

urbana de Telêmaco Borba (RIAU, 2013); por isso, essa conformação foi 
utilizada como recorte nas análises de inserção regional nos mapas e figuras 
elaborados para este produto. 
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Mapa 1: Região de Influência de Curitiba - 2007 e Redes de Articulação Urbana - 2013
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1.2. INDICADORES SOCIOECONÔMICOS 

Os indicadores socioeconômicos foram levantados para situar Telêmaco 
Borba em relação aos municípios da sua rede imediata. Foram considerados as 
taxas de crescimento geométrico ï TGC na análise da dinâmica populacional e 
os componentes do índice de desenvolvimento humano municipal ï IDHM ï 
educação, renda e saúde, para traçar o atual perfil socioeconômico da região. 

1.2.1. Dinâmica Populacional  

Contando com aproximadamente 69,8 mil habitantes em 2010, e com 
estimativa de 75,8 mil em 2015 (IBGE, 2015), Telêmaco Borba constitui um 
município de médio porte (entre 50 mil e 100 mil habitantes). Já os demais 
municípios de sua rede imediata de articulação compreendem o grupo 
classificado como de pequeno porte (até 50 mil habitantes). 

Além de ser o mais populoso, Telêmaco Borba é o município mais 
adensado de sua rede imediata. Conforme detalhado na Tabela 1, sua 
densidade demográfica se assemelha à do conjunto do estado e em 2010 
correspondeu a 50,53 hab./km². 

Tal como em Ponta Grossa, a população urbana de Telêmaco Borba 
representa quase 98% da população total do município. Este grau de 
urbanização é muito superior ao dos demais municípios de sua rede imediata, 
cujos índices são inferiores a 70%, sendo que nos casos de Ortigueira e Reserva 
não chegam a 50%. 

Tabela 1- Área territorial, população, densidade demográfica e grau de urbanização dos municípios 
da rede imediata de articulação de Telêmaco Borba, do município de Ponta Grossa e do estado do 
Paraná - 2010. 

Unidade Área (km2) 
População (Nº 

total) 

Densidade 

demográfica 

(hab./km2) 

Grau de 

urbanização (%) 

Curiúva 576 13.923 24,16 68,76 

Imbaú 331 11.274 34,03 62,62 

Ortigueira 2.430 23.380 9,62 41,01 

Reserva 1.635 25.172 15,40 48,49 

Telêmaco Borba 1.383 69.872 50,53 97,95 

Tibagi 2.952 19.344 6,55 60,32 

Ventania 759 9.957 13,11 65,39 

Ponta Grossa 2.068 311.611 150,71 97,79 

PARANÁ 199.317 10.444.526 52,40 85,33 

  
Fonte: IBGE (2010). 

Comparado ao último período censitário, entre os anos de 2000 e 2010, 
as estimativas populacionais de 2015 apontam consideráveis aumentos nas 
taxas geométricas de crescimento (TGC) dos municípios da rede imediata de 
Telêmaco Borba. 

Conforme os dados apresentados na Tabela 2, a TGC da população total 
de Telêmaco Borba, que havia correspondido a 1,33% ao ano (a.a.) no período 
2000/2010, equivaleu a 1,64% a.a. entre os anos de 2010 e 2015, índices 
equivalentes aos de Ponta Grossa e superiores ao do conjunto paranaense. 

Municípios mais recentes, consolidados na década de 1990, Imbaú e 
Ventania continuam entre os que apresentam as maiores taxas de crescimento 
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na rede imediata de Telêmaco Borba, cujos índices corresponderam, 
respectivamente, a 1,92% a.a. e a 2,18% a.a. no período 2010/2015. 

É importante destacar que os municípios de Imbaú e Ventania foram 
desmembrados, respectivamente, de Telêmaco Borba e Tibagi, o que explica as 
perdas populacionais destes últimos no período 1991/2000. 

Tabela 2- População e taxa geométrica de crescimento da população (TGC) dos municípios da rede 
imediata de articulação de Telêmaco Borba, do município de Ponta Grossa e do estado do Paraná - 
1991, 2000, 2010 e 2015. 

Unidade 
População (Nº total) TGC (% a.a.) 

1991 2000 2010 2015** 1991/2000 2000/2010 2010/2015 

Curiúva 10.503 12.904 13.923 14.817 2,31 0,76 1,25 

Imbaú* - 9.474 11.274 12.400 - 1,75 1,92 

Ortigueira 27.504 25.216 23.380 23.418 -0,96 -0,75 0,03 

Reserva 25.084 23.977 25.172 26.522 -0,50 0,49 1,05 

Telêmaco Borba 64.963 61.238 69.872 75.809 -0,65 1,33 1,64 

Tibagi 22.759 18.434 19.344 20.377 -2,31 0,48 1,05 

Ventania* - 8.024 9.957 11.093 - 2,18 2,18 

Ponta Grossa 233.984 273.616 311.611 337.865 1,75 1,31 1,63 

PARANÁ 8.448.713 9.563.458 10.444.526 11.163.018 1,39 0,89 1,34 

  
Fonte: IBGE (1991; 2000; 2010; 2015). 
Nota: (*) Municípios criados após 1991; (**) Estimativa populacional; D/I = Dados indisponíveis. 

1.2.2. Perfil Socioeconômico  

O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) é uma medida 
resumida do desenvolvimento humano, em longo prazo, em três dimensões 
básicas: educação, saúde e renda1. De acordo com a metodologia do IDH, as 
unidades territoriais são consideradas: de muito alto desenvolvimento humano, 
as com índices superiores a 0,800; de alto desenvolvimento humano, as com 
índices entre 0,700 e 0,799; de médio desenvolvimento humano, as com índices 
entre 0,600 e 0,699; de baixo desenvolvimento, as com índices entre 0,500 e 
0,599, e; de muito baixo desenvolvimento humano, as com índices inferiores a 
0,499. 

Conforme apresentado na Tabela 3, as unidades investigadas 
acompanharam o movimento de variação positiva do IDHM no período 
1991/2010, que, de maneira geral, também abrangeu as demais unidades 
brasileiras. 

Apesar da variação no período 1991/2010 ter sido menor do que as dos 
demais municípios de sua rede imediata de articulação, Telêmaco Borba 
apresentou um IDHM de 0,734 no último ano analisado, índice pouco abaixo dos 
registrados no município de Ponta Grossa e no estado paranaense, que 
corresponderam, respectivamente, a 0,763 e a 0,749. Também em 2010, tal 
como Ponta Grossa e o conjunto do estado, Telêmaco Borba passou a integrar 
o grupo das unidades territoriais de alto desenvolvimento humano. 

No caso dos demais municípios da rede de articulação de Telêmaco 
Borba, as variações foram muito positivas, suficientes para situá-los no grupo 
das unidades territoriais de médio desenvolvimento humano. Neste sentido, 

                                                
1 O IDHM foi desenvolvido com base no IDH, índice criado pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 
(PNUD). OIDHM que oferece contraponto a outro indicador muito utilizado, o Produto Interno Bruto (PIB) per capita, 
que considera apenas a dimensão econômica do desenvolvimento. Não obstante, é importante notar que os Relatórios 
de Desenvolvimento Humano publicados pela Organização das Nações Unidas (ONU) indicam que o desenvolvimento 
dos aspectos de saúde, educação e rendimento a nível individual, apesar de fundamentais, não significam uma 
correla«o direta com as melhorias nas condi»es de desenvolvimento humano se ñas conquistas individuais e se as 
percep»es sobre o progresso diferiremò (PNUD/IPEA/FJP, 2013). 
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destacam-se Curiúva, Ortigueira e Reserva, que até 2000 integravam o grupo de 
muito baixo desenvolvimento. 

Tabela 3- Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) dos municípios da rede imediata de 
articulação de Telêmaco Borba, do município de Ponta Grossa e do estado do Paraná - 1991, 2000 e 
2010. 

Unidade 

IDHM 

1991 2000 2010 
Variação 1991/2010 

(%) 

Curiúva 0,332 0,482 0,656 97,6 

Imbaú 0,323 0,521 0,622 92,6 

Ortigueira 0,288 0,472 0,609 111,5 

Reserva 0,327 0,485 0,618 89,0 

Telêmaco Borba 0,508 0,644 0,734 44,5 

Tibagi 0,371 0,522 0,664 79,0 

Ventania 0,328 0,541 0,650 98,2 

Ponta Grossa 0,548 0,676 0,763 39,2 

PARANÁ 0,507 0,650 0,749 47,7 

  
Fonte: PNUD/IPEA/FJP (2013). 

Os componentes do IDHM ï renda, longevidade e educação ï, quando 
analisados separadamente, refletem situações socioeconômicas com diferentes 
desempenhos nas unidades investigadas, tal como apresentado na Tabela 4, 
apresentada na sequência. 

Assim como em todo o contexto nacional, apesar do expressivo avanço 
nas últimas décadas, o índice do componente educação continua sendo o mais 
baixo na composição do IDHM das unidades. Por outro lado, os melhores índices 
das continuam sendo o do componente longevidade. 

Em 2010, enquanto o IDHM-Educação de Ponta Grossa figurou de alto 
desenvolvimento humano, equivalendo a 0,703, os índices de Telêmaco Borba 
e do conjunto paranaense figuraram de médio desenvolvimento e 
corresponderam, respectivamente, a 0,657 e a 0,668. No caso dos demais 
municípios da rede de articulação de Telêmaco Borba, os índices de educação 
de Curiúva, Tibagi e Ventania foram de baixo desenvolvimento e os de Imbaú, 
Ortigueira e Reserva continuaram de muito baixo desenvolvimento humano. 

Em relação à componente longevidade, tal como o conjunto do Paraná, 
os municípios de Ponta Grossa, Telêmaco Borba, Ortigueira e Tibagi 
apresentaram IDHM-Longevidade de muito alto desenvolvimento humano em 
2010. Destas unidades, destaca-se Telêmaco Borba com uma variação do índice 
de 28,6% no período 1991/2010. Já os índices de longevidade dos municípios 
de Curiúva, Imbaú, Reserva e Ventania foram de alto desenvolvimento. 

No que se refere à componente renda, assim como Ponta Grossa e o 
conjunto estadual, Telêmaco Borba apresentou um índice de alto 
desenvolvimento humano em 2010, que correspondeu a 0,726. Já os demais 
municípios de sua rede de articulação apresentaram IDHM-Renda de médio 
desenvolvimento. Destes, destacam-se Curiúva, Ortigueira, Reserva e Ventania, 
que em 1991 apresentavam índices de muito baixo desenvolvimento. 
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Tabela 4- Componentes do Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) dos municípios da 
rede imediata de articulação de Telêmaco Borba, do município de Ponta Grossa e do estado do 
Paraná - 1991, 2000 e 2010. 

Unidade Componente 

IDHM 

1991 2000 2010 
Variação 

1991/2010 (%) 

Curiúva Educação 0,113 0,271 0,546 383,2 

Longevidade 0,661 0,738 0,795 20,3 

Renda 0,492 0,559 0,649 31,9 

 

Imbaú Educação 0,106 0,355 0,481 353,8 

Longevidade 0,623 0,694 0,785 26,0 

Renda 0,511 0,574 0,636 24,5 

 

Ortigueira Educação 0,075 0,259 0,441 488,0 

Longevidade 0,652 0,748 0,811 24,4 

Renda 0,486 0,542 0,632 30,0 

 

Reserva Educação 0,119 0,286 0,461 287,4 

Longevidade 0,608 0,694 0,786 29,3 

Renda 0,482 0,576 0,650 34,9 

 

Telêmaco Borba Educação 0,322 0,543 0,657 104,0 

Longevidade 0,644 0,726 0,828 28,6 

Renda 0,632 0,678 0,726 14,9 

 

Tibagi Educação 0,146 0,320 0,519 255,5 

Longevidade 0,690 0,762 0,832 20,6 

Renda 0,508 0,584 0,678 33,5 

 

Ventania Educação 0,114 0,369 0,543 376,3 

Longevidade 0,623 0,712 0,798 28,1 

Renda 0,495 0,602 0,633 27,9 

 

Ponta Grossa Educação 0,359 0,548 0,703 95,8 

Longevidade 0,708 0,803 0,837 18,2 

Renda 0,649 0,701 0,755 16,3 

 

PARANÁ Educação 0,298 0,522 0,668 124,2 

Longevidade 0,679 0,747 0,830 22,2 

Renda 0,644 0,704 0,757 17,5 

  
Fonte: PNUD/IPEA/FJP (2013). 

O Gráfico 1, abaixo, ilustra a evolução do IDHM e de seus componentes 
entre os anos de 1991 e 2010 em Telêmaco Borba, Ponta Grossa e no conjunto 
paranaense. 
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Gráfico 1- Evolução dos componentes e do Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) 
dos municípios de Telêmaco Borba e Ponta Grossa e do Estado do Paraná - 1991, 2000, 2010. 

 
Fonte: PNUD/IPEA/FJP (2013). 

1.2.3. Relação com Ortigueira e Imbaú  

Entre os municípios da rede imediata, Telêmaco Borba possui relações 
territoriais mais diretas com Ortigueira e Imbaú. Estas relações se ampliaram 
recentemente devido à instalação Projeto PUMA, em Ortigueira, e devido à 
proximidade da área urbana do Município com a de Imbaú. A conexão entre os 
três municípios ocorre sobretudo por meio do deslocamento de pessoas e cargas 
e por atividades em comum desenvolvidas nas áreas fronteiriças aos municípios. 

Partindo da premissa que as diretrizes físico-territoriais para o 
desenvolvimento de Telêmaco Borba, na escala municipal, devem buscar a 
articulação com o ordenamento territorial dos municípios vizinhos, sobretudo nas 
áreas limítrofes, foram analisadas as legislações de ordenamento territorial dos 
dois municípios. 

Ortigueira e Imbaú elaboraram seus planos diretores em 2015 em 
decorrência da instalação do Projeto PUMA. O PDM de Imbaú foi aprovado pela 
Câmara Municipal e é representado pela Lei N° 533/2016. A Lei de uso do solo 
pela Lei N° 236/2016. O PDM de Ortigueira está sendo finalizado para posterior 
encaminhamento para aprovação na Câmara Municipal. Tais leis possuem 
diretrizes de ordenamento territorial que, se implementadas, poderão influenciar 
a dinâmica de Telêmaco Borba. Cabe atentar para as seguintes, que estão 
representadas no Mapa, apresentado na sequência: 
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1.2.3.1.. PDM de Imbaú: 

¶ Contenção da ocupação urbana e desincentivo à ocupação a 
nordeste do município de Imbaú (art. 8º e 9º do PDM), no sentido 
de Telêmaco Borba, devido à declividade acentuada na região; 

¶ Construção de um distrito industrial nas margens da rodovia 
estadual PR-160 (art. 8º do PDM); 

¶ Continuação de vias principais (eixos perimetrais) de Imbaú no 
sentido de Telêmaco Borba. Previsão de caixa total de 15m, duas 
pistas e faixa de domínio de 15m, em cascalho (art. 10 da Lei de 
Uso e Ocupação do Solo); 

¶ Construção de marginais na rodovia PR-160 entre Imbaú e 
Telêmaco Borba (art. 9º do PDM). 

1.2.3.1.. PDM de Ortigueira: 

¶ Implantação de um parque industrial (art. 7º do PL do PDM) para 
atender empresas que darão suporte ao Projeto PUMA; 

¶ Implantação de uma zona de turismo ao redor da represa da UHE 
Mauá, na divisa com Telêmaco Borba. 

A execução das diretrizes de construção de distrito e parque industriais 
poderá provocar o aumento da demanda sobre as capacidades das estradas 
regionais que fazem conexão com Telêmaco Borba, sobretudo a PR-160. 
Atualmente, os distritos industriais de Telêmaco Borba não possuem conexão 
com parques industriais de outros municípios ou estados brasileiros. 

Além disso, a previsão de continuação das diretrizes viárias de Imbaú até 
o limite com Telêmaco Borba, embora o PDM de Imbaú contenha uma diretriz 
que busca frear a ocupação neste sentido, podem incentivar o espraiamento da 
ocupação a nordeste e indica uma possível conurbação com a área urbana de 
Telêmaco Borba. De fato, como foi mencionado no item 1.2.1, o município de 
Imbaú possui um dos mais altos índices de crescimento populacional na RIAU, 
superior ao de Telêmaco Borba e à média paranaense, e as diretrizes de 
expansão apontam para uma futura expansão física e conturbação dos dois 
municípios. 

Cabe mencionar ainda que, embora não conste em seu Plano Diretor, 
está prevista em Imbaú a construção de um condomínio residencial fechado de 
grande porte2 a nordeste do município, na fronteira com Telêmaco Borba. O 
condomínio SafeLife Cortez está localizado a 13 km da sede urbana de Imbaú e 
terá 258 lotes com área de 300m² a 600m² e unidades variando de R$124 mil a 
R$292 mil. A localidade rural Imbaú, próxima de onde o empreendimento irá se 
situar, possui continuidade física com a malha urbana de Telêmaco Borba e 
descontinuidade com a área urbana do próprio município, o que favorece sua 
relação com Telêmaco Borba. A oferta de espaços de moradia fora dos limites 
do Município foi apontada pela PMTB como tendência de ocupação na região. 

Além dessas diretrizes, os projetos de lei de ambos os planos diretores 
indicam a possibilidade instituição de consórcios com municípios vizinhos para 
promover o atendimento às suas populações rurais (art. 9º do PDM de Imbaú e 

                                                
2 Área de 100 mil m², segundo material promocional disponível em: http://condominiosafelife.com.br. 

http://condominiosafelife.com.br/
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art. 9º do PL do PDM de Ortigueira). É diretriz também no PDDU buscar a 
cooperação com municípios vizinhos para o desenvolvimento integrado, através 
da construção de políticas regionais e do fortalecimento de fóruns, agências 
instituto e outras associações. 

Quanto às indicações de uso propostas nos macrozoneamentos dos 
planos diretores, a Quadro 1 abaixo, e o Mapa 2 identificam as macrozonas que 
fazem fronteira com o Município e os usos propostos para elas. 

Quadro 1- Diretrizes de macrozoneamentos vizinhos 
Município  

(Lei/Artigo) 

Macrozona limite 

com Telêmaco Borba 

 

Características 
Destinação Proposta 

IMBAÚ 

(art. 5°, Lei do 

PDM ï 

533/2016) 

ZR ï Zona Rural 

Uso atual predominante de 

reflorestamento, com campos 

antrópicos. 

Usos adequados: 

preservação e 

agricultura. 

Permissibilidade para 

pecuária e 

reflorestamento. 

    

 

ORTIGUEIRA 

(Art. 4° e 5° e 

Anexo 01, PL de 

Uso e 

Ocupação do 

Solo Municipal) 

 

MATL ï Macrozona de 

Turismo e Lazer 

Ao redor da UHE Mauá e ao longo 

do Rio Tibagi. Corresponde à Zona 

Especial ï ZELT no entorno da 

represa. Área com renda elevada 

(renda média per capita de R$1.000 

a R$1.500) na localidade Lageado 

Bonito, na borda da represa, 

próximo a Telêmaco Borba 

Turismo e lazer, 

proteção das matas 

nativas e áreas com 

grandes declividades 

junto ao Rio Tibagi e 

afluentes. 

Usos permitidos: 

preservação, 

florestamento e 

agricultura. 

Permissibilidade para 

pecuária. 

   

ZEIND ï Macrozona 

de Uso Industrial do 

PUMA 

Área hoje destinada à silvicultura. 

Área de implantação 

do Projeto PUMA e 

faixa de transição, 

visando o 

desenvolvimento de 

atividades industriais e 

proteção ambiental do 

entorno. 

Usos permitidos: 

preservação e 

reflorestamento. 

Permissibilidade para 

pecuária e agricultura 

   
Fonte: Interação Urbana (2016). 
NOTA: ¹Edificações residenciais (unifamiliares), não-residenciais, públicas e institucionais são permissíveis desde que 
(i) sejam anexas a usos adequados ou permissíveis para a ZR;(ii) sejam de baixo impacto, conforme os parâmetros da 
ABNT; e/ou tenham sido submetidas a EIV, quando necessário. 

1.2.4. Projeto PUMA  

Para além de Imbaú e Ortigueira, Telêmaco Borba mantém relações com 
outros municípios em decorrência das operações da indústria Klabin, produtora 
e exportadora de papéis. As indústrias da Klabin na região são a Unidade Monte 
Alegre, em Telêmaco Borba (representa 25% do volume total de produção da 
empresa) e a Unidade PUMA, em Ortigueira (34%). As operações das indústrias 
possuem abrangência nacional e internacional, o que confere tanto a Ortigueira 
como a Telêmaco Borba caráter de polo regional de atração de empregos. 
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A matéria-prima fornecida para a unidade Monte Alegre provêm de 
florestas em Telêmaco Borba, Cândido de Abreu, Congonhinhas, Curiúva, 
Imbaú, Ortigueira, Reserva, Rio Branco do Ivaí, Sapopema, São Jerônimo da 
Serra e Ventania. Segundo o material promocional da empresa, as áreas de 
plantio estão contidas em um raio médio de 72 km a partir do local da indústria. 
A produção é escoada para 14 estados brasileiros e 80 municípios, localizados 
principalmente em São Paulo (31), no Paraná (9), no Rio Grande do Sul (9) e em 
Santa Catarina (9): 

Quadro 2- Municípios para onde a produção da Unidade Monte Alegre é escoada 
Estado/BR Municípios  

Amazonas ï 01 município Manaus 

Bahia ï 03 municípios Feira de Santana, Lauro de Freitas, Simões Filho 

Ceará ï 04 municípios Maranguape, Pacajus, São Gonçalo do Amarante, Sobral. 

Goiás ï 03 municípios Anápolis, Rio Verde, Senador Canedo. 

Maranhão ï 01 município Codo 

Mato Grosso do Sul ï 01 

município 
Campo Grande 

Minas Gerais ï 07 municípios 
Belo Horizonte, Betim, Camanducaia, Contagem, Nova Serrana, 

Pirapetinga, Uberaba. 

Paraíba ï 01 município João Pessoa 

Paraná ï 09 municípios 
Araucária, Campo Largo, Curitiba, Ibema, Paranaguá, Ponta Grossa,  

Rio Negro, Sabaudia, Telêmaco Borba. 

Pernambuco = 02 municípios Cabo de Santo Agostinho, Igarassu 

Rio Grande do Sul ï 09 

municípios 

Bento Gonçalves, Cachoeirinha, Campo Bom, Caxias do Sul, 

Cruzeiro do Sul, Estrela, Nova Candelária, Novo Hamburgo, 

Sapiranga. 

Rondônia ï 01 município Ji-Paraná 

Santa Catarina ï 09 municípios 
Blumenau, Caçador, Faxinal dos Guedes, Florianópolis, São João 

Batista, Vargem Bonita. 

São Paulo ï 31 municípios 

Americana, Aracariguama, Araçatuba, Aruja, Avaré, Barueri, Bom 

Jesus dos Perdões, Cotia, Ferraz de Vasconcelos, Franca, 

Guarulhos, Indaiatuba, Itapira, Itaquaquecetuba, Jaú, Jundiaí, 

Lençóis Paulista, Mauá, Mineiros do Tietê, Monte Mor, Pederneiras, 

Poa, Ribeirão Preto, Santana do Parnaíba, São Carlos, São Paulo, 

Sumaré, Valinhos, Vinhedo. 

   
Fonte: Klabin (2017). 

Cerca de 45% do volume produzido em ambas as unidades é exportado 
via porto de Paranaguá. Os picos de sazonalidade na exportação da produção, 
em função, sobretudo, da variação do dólar, têm influência sobre o mercado de 
papel e sobre a produção indústria de Telêmaco Borba. 

Segundo dados da PMTB, a unidade Monte Alegre possui 2.086 
funcionários que residem na Sede urbana de Telêmaco Borba e nas localidades 
Lagoa e Harmonia. Parte da população de Telêmaco Borba é empregada pela 
unidade PUMA em Ortigueira. Esta unidade possui cerca de 800 funcionários, 
parte dos quais prestam serviços especializados e provem de outros estados e 
regiões do país. 

Anualmente, a Planta PUMA interrompe suas atividades durante vinte 
dias para realizar a inspeção dos vasos de pressão. Essa atividade ocorre 
usualmente em maio, sendo que em 2017 está prevista no mês de abril. Durante 
esse período, a região recebe, não ao mesmo tempo, cerca de 5.000 
funcionários de empresas especializadas em manutenção. As empresas são 
responsáveis pelo transporte e alojamento dos funcionários e, atualmente, 
ocupam dois alojamentos cedidos pela Klabin. Para a Klabin, não tem se 
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mostrado vantajoso manter estes alojamentos desocupados durante o ano para 
que sejam utilizados somente durante um período curto durante a inspeção. A 
destinação de uso destes alojamentos deverá ser considerada na revisão do 
PDDU. 

Cabe mencionar que, em contrapartida à implantação do Projeto PUMA, 
a Klabin realizou um estudo que resultou em Diretrizes de Desenvolvimento 
Regional - DDR, para que os 14 municípios3 na área de influência do projeto 
melhorem seus indicadores de desenvolvimento, com foco nos eixos 
socioeconômico, ambiental e institucional. A revisão do Plano Diretor deverá 
atentar sobretudo àquelas relacionadas a habitação de interesse social ï HIS; 
expansão urbana; expansão logística; expansão dos centros administrativos; e 
à colaboração com a COHAPAR para dimensionar o verdadeiro déficit 
habitacional dos municípios. 

1.3. POLÍTICAS E INVESTIMENTOS REGIONAIS COM INFLUÊNCIA NO 

MUNICÍPIO 

 Diante do contexto regional no qual se insere o Município, são previstos 
planos, projetos e investimentos que aportam na região e influenciam o seu 
potencial de polo regional, em especial nos setores de produção, mobilidade, 
logística e serviços públicos. Estes projetos foram listados abaixo e estão 
representados na Figura 1 e no Mapa 2. O mapa indica que os projetos com 
influência regional tendem a se concentrar a sudoeste da área do Município, 
sobretudo na fronteira com Imbaú. 

Figura 1- Inserção regional de Telêmaco Borba- Projetos previstos 

 
Fonte: Funpar, 2017. 

                                                
3 Cândido de Abreu, Congonhinhas, Curiúva, Imbaú, Ortigueira, Reserva, Rio Branco do Ivaí, Sapopema, São 

Jerônimo da Serra, Telêmaco Borba, Tibagi, Ventania, Figueira e Rosário do Ivaí. 
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No âmbito de infraestrutura e logística, está prevista a construção do 
Centro de Logística e Serviços de Transporte ï CELOG. Segundo a Prefeitura 
Municipal, o CELOG terá área para estacionamento de caminhões de grande 
porte (treminhões) e para a instalação de atividades ligadas ao setor de logística 
(ex. transportadoras, oficinas e revendas). O projeto foi realizado em parceria 
com a Klabin e a Associação Comercial e Empresarial de Telêmaco Borba - 
ACITEL. A área para a sua instalação já foi adquirida e se situa próximo à fábrica 
da Braslumber, na margem direita da rodovia PR-160.  

Cabe mencionar que o município de Ortigueira possui uma plataforma 
ferroviária na Planta PUMA que pode ser utilizada por outros usuários além da 
Klabin. Deverá ser considerada a possibilidade da sua conexão com o CELOG 
para servir à atividade madeireira de Telêmaco Borba, promovendo maior 
integração econômica entre os municípios, e o aproveitamento do ramal 
ferroviário pelo Distrito Industrial de Telêmaco Borba, que é utilizado para escoar 
a maior parte da produção da Unidade PUMA ao Porto de Paranaguá. 

A Companhia Paranaense de Energia - COPEL possui um projeto para a 
construção de uma segunda usina hidrelétrica no curso do rio Tibagi - a UHE 
Telêmaco Borba. Segundo o Relatório de Impacto Ambiental - RIMA (2011) da 
usina, que está em processo de licenciamento ambiental, a barragem está 
prevista para se situar em Telêmaco Borba, a montante da área urbana, a 232 
km da sua foz no rio Paranapanema, e o reservatório irá afetar também áreas de 
Imbaú e Tibagi. A área de influência indireta do reservatório compreende a bacia 
hidrográfica do rio Tibagi; a área de influência direta, os córregos e rios que 
deságuam no futuro reservatório e, para fins socioeconômicos, os municípios 
com áreas inundadas. 

Figura 2- Reservatório e Área de Preservação Permanente da UHE Teêmaco Borba - estudo 

 
Fonte: RIMA (2011). 

Após a aprovação da instalação da usina, deverá ser elaborado um Plano 
Ambiental de Conservação e Uso da Água do Entorno do Reservatório ï 
PACUERA, que definirá as diretrizes de uso do solo no entorno da área do lago, 
considerando a conservação de recursos naturais. Faz parte destas diretrizes a 

http://www.acitel.org.br/































































































































































































































































































































































































































































































































































































